

  

    

      

    

  




        

            

                

            

        




Apresentação


	 


	O livro de Ester, na Bíblia, narra como Deus levantou uma jovem judia, órfã, aparentemente excluída e rejeitada, sem sobrenome de prestígio que a favorecesse, pertencente a um povo exilado e vivendo sob a autoridade de um império que desprezava estrangeiros, para salvar o seu povo em um momento de crise, quando o extermínio o ameaçava. Embora o seu passado improvável não representasse o futuro relevante que estava reservado para ela, o próprio Deus havia escrito a sua história e contava com a bela jovem para algo muito grande que transcendia os seus desafios mais íntimos. Na história de Ester, vemos a importância do papel das mulheres no grande plano do Pai para a salvação de Seu povo. E, acredite, nos dias de hoje, Ele continua contando com todas nós! 


	Em um tempo como o que temos vivido, Deus tem levantado mulheres para ocuparem posições estratégicas nas diferentes esferas da sociedade, em lugares e geografias onde o povo está precisando de socorro e salvação. Nesta obra, reunimos algumas dessas mulheres que compreenderam, muitas vezes pela dor, que o chamado de Deus não anula histórias. Ele as atravessa, ressignifica e redireciona para o cumprimento do Seu propósito. 


	As páginas a seguir revelam jornadas marcadas por processos, preparação, rupturas, tempo no secreto, perdas, recomeços, posicionamento e muita oração para suportar a jornada pessoal e cumprir o "sim" ao chamado de Deus, a fim de viver o propósito. Os textos reconhecem que há coroas que só chegam depois de processos e que o favor de Deus traz consigo preparo e obediência. 


	As coautoras desta obra não escrevem de um lugar de idealização, mas, sim, de vivência. Esta é uma obra que entende que identidades são realinhadas antes que multidões sejam alcançadas e que liderança começa na conexão com Deus para discernir e seguir o Seu direcionamento. Chamadas como Ester é um convite à maturidade espiritual, um chamado para mulheres que precisam entender que Deus não desperdiça dores, não ignora histórias quebradas e não chama sem se comprometer com a preparação durante o processo. A figura de Ester é aqui apresentada, por meio da vida dessas autoras, como uma chave espiritual para todas as improváveis que precisam aprender a sustentar a fé em ambientes hostis, a manter a mente sã em meio à pressão, a discernir a voz de Deus e a perceber o tempo certo de falar e de se posicionar. 


	Fui profundamente impactada pelas histórias narradas nessa obra e me sinto honrada em publicar o que Deus tem feito na vida dessas mulheres e por intermédio de cada uma delas. Não há, aqui, promessas de caminhos fáceis, há relatos reais de mulheres que aceitaram o chamado, viveram o processo e escolheram se levantar para cumprir o propósito.
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	Raquel Medeiros


	Sócia-fundadora do Grupo Chave Mestra e mentora de mulheres
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Adriana Rufino


	 


	Sou Adriana Rufino, filha do Deus Altíssimo. Como filha, me dedico a servi-Lo de todo o meu coração, pois, desde que Ele me resgatou, sou grata por ser amada por Ele! Hoje sou pastora e amo cuidar das vidas que Ele me confiou. Sou natural de Manaus, Amazonas. Filha de Raimundo Oneias Peixoto de Mendonça (in memoriam) e de Maria José Oliveira, trago comigo uma história marcada por ausências, dores e recomeços, mas também por promessas que Deus jamais deixou cair por terra. Sou proprietária, junto com meu esposo Edilson Rufino de Jesus, de uma rede de supermercados em Manaus chamada Baratão da Carne. Mais do que um negócio, é um altar de trabalho, no qual exercemos responsabilidade, provisão e princípios cristãos. Entendo que prosperidade sem propósito é vazia, por isso tudo o que temos está a serviço do Reino.


	 


	Instagram: https://www.instagram.com/adriana_rufino


	 




1. ESCOLHIDA NÃO TEM ESCOLHA


	Por Adriana Rufino


	 


	Vou começar a contar minha história a partir dos meus três anos de idade, tempo do qual ainda guardo lembranças. Nasci em um lar onde meu pai fazia de tudo para nos dar do bom e do melhor. Ele tinha um bom emprego, eu tinha até babá naquele ano de 1975 e vivíamos com conforto, chegando a usar acessórios de ouro.


	Vivíamos muito bem, até que meu pai precisou ser transferido para outra cidade; assim, passamos a morar longe de todos os nossos familiares. Nossa família era composta por quatro pessoas: meu pai, minha mãe, meu irmão, que tinha um ano de idade, e eu, com apenas três.


	Com o tempo, minha mãe fez amizades com outras mulheres da cidade e foi relaxando nos cuidados conosco. Quando meu pai chegava do trabalho, muitas vezes estávamos na casa de vizinhos. As brigas começaram, o entendimento acabou, e eles se separaram. Meu pai pediu demissão do emprego. Ficamos um curto período com nossa mãe, que logo se envolveu com outra pessoa. Poucos meses depois, meu pai veio nos buscar com a minha tia Jô (essa foi a tia que mais se importou comigo) e voltamos para Manaus. A partir daí, começou uma longa jornada na minha vida: a de não ter uma casa fixa para morar.


	Meu pai viajou para a cidade de Maués, levando meu irmão André com ele. Por eu ser menina, fui deixada aos cuidados das minhas tias e primas. Por esse motivo, a cada ano eu morava com uma família diferente. Não tive um lar onde permaneci por muito tempo, mas vivi com muitas pessoas ao longo da minha vida, conhecendo diferentes realidades: problemas, alegrias, tristezas e formas de criação. Tudo isso fez com que eu me tornasse uma menina insegura, tímida, medrosa e com um profundo sentimento de inferioridade.


	Esse período, até os dez anos de idade, foi muito difícil. Vivi de casa em casa, muitas vezes sem ter sequer uma rede para dormir, sempre procurando um canto onde pudesse me deitar. As famílias eram grandes e não tinham condições de me ajudar, mas, ao menos, me davam teto e alimento. Meu pai, arrasado, não conseguiu se reerguer e acabou se envolvendo com o garimpo. Minha mãe desapareceu. Eu apenas sobrevivia.


	Aos dez anos, em 1985, meu pai veio a Manaus e me levou para morar com ele em Maués. Ao chegar lá, fui surpreendida quando ele me disse que agora eu teria alguém para cuidar de mim, pois ele havia arranjado uma mulher. Ao entrar na casa, encontrei meu quarto arrumadinho e bonito. Para quem não tinha nem uma rede, aquilo foi algo maravilhoso. A casa era aconchegante. Estávamos felizes. Pude estudar e fazer amizades. Minha madrasta cuidava de nós, mas era muito calada; não conversava conosco. Na verdade, não tínhamos relacionamento.


	Meu pai precisava viajar constantemente por causa do trabalho. Com o tempo, ele passou a demorar mais nessas viagens, e a convivência com minha madrasta se tornou difícil, pois era como se eu não existisse. Comecei a passar muito tempo nas ruas após a escola, ficava na casa de colegas ou brincando de queimada até anoitecer.


	Um dia, meu avô veio nos visitar e brigou muito comigo, influenciado pela minha madrasta. Aos treze anos, fugi de casa e fui parar na casa de uma prima do meu pai, que era casada e tinha muitos filhos. A casa estava sempre cheia e a situação financeira era difícil. Eles não tinham condições de me dar nada. Era o início do ano letivo, eu precisava de fardamento e material escolar, mas não havia quem me ajudasse. Meu pai não aparecia. Lembro-me de ter apenas uma calcinha, que lavava à noite e colocava atrás da geladeira para secar, para poder ir à escola no dia seguinte. Cortava mangas de blusas velhas para fazer tops, pois não tinha sutiã.


	No ano de 1988, no mês de maio, meu pai chegou de viagem. Comprou roupas e tudo o que eu estava precisando e disse que me enviaria para a capital para estudar em um internato de freiras. Antes disso, me mandou para uma cidade vizinha, chamada Parintins, para vender batata frita durante uma festa muito conhecida no estado, o Festival do Boi-Bumbá. Fui acompanhada por um primo de 18 anos.


	Ao retornar, fui enviada para a capital, mas minha tia Raimunda pediu que eu não fosse internada na escola de freiras e se ofereceu para que eu morasse com ela. Para mim, foi ótimo.


	Aos 14 anos, comecei a trabalhar em uma pequena loja no meu bairro. Trabalhei por seis meses e, com esse dinheiro, consegui tratar todos os meus dentes, que estavam cheios de cáries, resultado de uma menina que não teve quem a orientasse sobre saúde bucal. Depois desse período, busquei algo melhor. Surgiu uma oportunidade como menor aprendiz, e entrei em uma grande empresa de relógios na Zona Franca de Manaus/AM na qual permaneci até os 21 anos.


	Quando completei 17 anos, desejei liberdade: sair, ir a festas e baladas. Minha tia era muito rígida, e hoje reconheço que ela estava certa, pois eu ainda era menor de idade. Decidi sair da casa dela, acreditando que, por trabalhar, era independente. Ao tentar alugar um apartamento, me vi sozinha, e aquilo me apavorou. Uma colega de escola me convidou para morar com ela, na casa de sua família. A mãe era viúva e tinha seis filhos.


	Minha rotina era pesada: saía para trabalhar às 6h da manhã, voltava às 17h30, tomava banho e já saía para a escola, na qual entrava às 19 horas. Após três meses morando com essa amiga, ela comentou que havia conhecido alguém que ligava para casa dizendo ser admirador dela. No dia seguinte, fui passear com minhas amigas, e ela insistiu em ir junto. Durante o percurso, um carro parou ao nosso lado. Era o rapaz que se dizia admirador dela, mas, ao me conhecer, se interessou por mim. Eu estava chorando por um término recente, e ela disse para eu ficar com ele.


	Desde esse dia, ele não se desgrudou de mim. Confesso que, no início, não sentia o mesmo, mas a forma como ele me tratava me conquistou. Eu era virgem. Ele prometeu se casar comigo no final daquele ano; estávamos em fevereiro de 1993. Adoeci, ele me levou para a casa dele e, desde então, nunca mais nos separamos. Estamos juntos há 33 anos e temos quatro filhos: dois rapazes e duas meninas.


	Com sete anos de casamento, enfrentamos uma grande crise. Meu esposo se envolveu com outra mulher. Ao descobrir, mandei-o embora. Arrumei suas roupas e coloquei-as em frente de casa. Tínhamos apenas um filho. Isso aconteceu em novembro de 1998. Sofri muito. Procuramos um advogado e fizemos a partilha dos bens, pois vivíamos apenas em união estável.


	Com a separação, fiquei com uma casa, um carro simples e um pequeno comércio — uma casa de carnes que vendia pouco. No dia 23 de janeiro de 1999, me converti ao Senhor Jesus. Foi maravilhoso conhecê-Lo, mas enfrentei provações muito pesadas, quase insuportáveis. Deus colocou pessoas especiais para me sustentar em oração e força, pois eu me via sozinha com meu filho Victor.


	Buscando melhorar minha vida financeira, precisei me reinventar. Ampliei o comércio, coloquei prateleiras e diversifiquei as mercadorias. O trabalho cresceu, mas os desafios também: funcionários difíceis, concorrência, fiscalizações e pessoas mal-intencionadas. Foi um período muito duro.


	Após sete meses de separação, meu esposo começou a se reaproximar de mim. Ficava na esquina do meu comércio, ligava de madrugada colocando músicas sertanejas, sem dizer nada. No dia 11 de julho de 1999, meu aniversário, ele organizou uma surpresa com pessoas da igreja. Nesse dia, reatamos, e meu filho Gabriel foi concebido. Pouco tempo depois, permiti a ele que voltasse para casa. Eu era nova convertida e não impus condições. Houve falhas, mas hoje ele é um esposo melhor, ainda que não convertido. Eu o entreguei nas mãos do meu Pai, confiando no tempo do Senhor.


	Assim como Ester, fui tirada de um lugar de anonimato e conduzida a um cenário que eu não escolhi, mas que Deus permitiu. E, como Ester, entendi que minha dor não era apenas sobre mim, mas sobre um propósito maior. Hoje, sigo meu caminho, buscando levar vidas ao céu. Tenho meus filhos, Victor, Gabriel, Ester e Ágata, que são os meus tesouros. Tenho uma nora maravilhosa chamada Ana e o nosso primeiro netinho ou netinha a caminho para trazer mais alegria a nossa família. Cuido da minha mãe e dos meus sobrinhos, que são como filhos também.


	Sou grata às pessoas que Deus colocou na minha vida, especialmente às mulheres que me sustentaram nos dias mais difíceis: Eline, que me ajudou muito com orações e intercessões, não me deixava ficar deprimida e pegava pesado comigo; e minhas amigas Elisandra, Elem, Márcia, Bianca e minha cunhada Eliete, pessoas que eu amo e sei que posso contar com elas. Todas as minhas discípulas, os meus pastores, minha parentela e todos que fazem parte da minha história são especiais para mim. 


	Assim como Ester, eu não escolhi o caminho que percorri. Fui arrancada cedo do lugar de proteção, conduzida de casa em casa, vivendo perdas, silêncios e invisibilidade. Ester também perdeu seus pais, foi criada por outros e não teve voz para decidir seu destino. Ainda assim, Deus estava escrevendo uma história maior do que a dor.


	Ester foi levada ao palácio sem saber que ali estava o seu propósito. Eu atravessei dores sem entender que cada etapa estava me preparando. Quando chegou o tempo certo, Ester precisou se posicionar para salvar vidas. Eu também precisei me levantar, romper o medo e permanecer firme, mesmo sem garantias. Ester entendeu que sua história não era só sobre ela, mas sobre salvar vidas. Hoje, compreendo que tudo o que vivi não foi em vão: Deus me conduziu em cada etapa para um tempo como este, para permanecer de pé e levar outros a conhecerem o livramento que só Ele pode dar.


	Não fomos escolhidas por conforto, mas por propósito. E quando Deus escolhe, não há como recusar — há apenas que obedecer. Por isso, me submeto às ordens do meu Pai, porque sou filha obediente. Hoje tenho um palácio (meu lar), tenho uma boa situação financeira e posso ajudar muitas pessoas que Deus tem enviado, tanto financeiramente, como emocionalmente e espiritualmente. Para honra e glória do seu Santo nome. 


	Sou muito feliz; me tornei uma mulher forte, corajosa e determinada. Essa é a minha história, que Deus ainda não terminou de escrever. Ainda há muita coisa boa para acontecer, pois suas promessas são fiéis e verdadeiras.
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Ananda Prado Alfaia  


	 


	Tenho 36 anos e sou natural de Manaus/AM. Desde 2008, casada com o amor da minha vida, costumo dizer que sou a rainha da casa, pois sou mãe de três príncipes. Tenho minha mãe como base, pois tudo que sou hoje foi graças aos ensinamentos e às orações dela. Sou cirurgiã-dentista e atuo na área de estética dental e ortodontia. Amo transformar sorrisos. Cresci na Assembleia de Deus, onde conheci o amor mais lindo, verdadeiro, perdoador e consolador. Tenho vivido as promessas na minha vida, sendo pastora desde 2021 na AD Madureira, presidida pelos meus amigos pastores Adeilson e Elisandra Sales. Sou líder da mentoria para mulheres e acompanho as moças da juventude. Também lidero o grupo de percussão de mulheres, pois amo tocar pandeiro.


	 


	Instagram: https://www.instagram.com/anandaprado


	E-mail: ananda.alfaia@hotmail.com


	Facebook: Ananda Prado Alfaia


	 





2. OBEDEÇA AO CHAMADO E RECEBA A COROA DA HONRA


	Por Ananda Prado Alfaia


	 


	A história de Ester é, antes de tudo, a história de alguém que não parecia destinada a nada grandioso. Acho que, por isso, sempre me identifiquei muito com sua história de superação. Eu cresci vivendo cada fase da minha infância e juventude, sempre fui alegre e uma pessoa que faz amizade facilmente, mas em determinado momento da minha adolescência ouvi frases como: “Você não vai ser nada”, “Aceita a vida que tu tem”, “Tu não consegue fazer nada direito”, entre outras palavras que me geraram um bloqueio muito grande. 


	Diferentemente de muitas jovens que sonham, eu não conseguia sonhar; sempre me conformei com tudo, então para mim sempre estava “tudo bem”. Mas Deus, em sua infinita graça e cuidado, colocou o meu marido no meu caminho quando eu tinha 16 anos. Ele me ensinou a sonhar, me mostrou que eu era capaz de fazer uma faculdade e ter a profissão que tanto queria, além de me fazer sonhar com uma festa de casamento e com uma família estruturada. Na verdade, isso foi resposta de oração, pois eu lembro que, nos meus momentos de angústia, sempre falava para Deus no secreto: “Quando eu casar, eu quero que ele seja um homem de Deus e um pai presente na vida dos meus filhos”. Claro que Deus me deu além, pois Ele é especialista em fazer muito mais do que pedimos ou pensamos. 


	Ester era uma jovem órfã criada por seu primo, de um povo estrangeiro, vivendo sob o domínio de um império que não via valor algum nos exilados. Humanamente, Ester seria alguém esquecida e rejeitada, mas Deus sempre vê além. Ele vê propósitos onde os homens veem limitações; vê destino onde os homens veem apenas sobrevivência; vê realeza onde a pessoa ainda enxerga apenas pobreza. Não tinha posição, nome forte ou herança. No entanto, Deus já tinha um propósito designado. Você pode não se sentir qualificada, mas Deus não chama as capacitadas, Ele capacita as que obedecem. O chamado não depende da sua origem, mas da promessa de Deus sobre a nossa vida. Não resista ao chamado porque se sente pequena. 


	Quando Assuero decide escolher uma nova rainha, não era apenas uma troca de trono. O que parecia um concurso superficial estava, na verdade, alinhado a um plano invisível. Para todos na corte, Ester era só mais uma entre dezenas de jovens. Mas, para Deus, ela era a jovem. A única que Ele já havia marcado, moldado e preparado, mesmo sem que ela soubesse. Essa é uma das marcas mais lindas da soberania divina: Deus nos prepara para lugares que ainda nem sabemos que existem. Assim aconteceu comigo, desde criança, quando minha mãe começou a me levar para a igreja. Eu sempre gostei de me envolver na obra, mas ela não, então eu não tinha nenhuma influência nas coisas que escolhia fazer na igreja; jamais imaginava o que Deus tinha para minha vida. 


	Ester entra no palácio. Ela não sabe que aquele corredor que percorre timidamente se tornaria palco de uma das viradas mais impressionantes da história bíblica. Enquanto outras jovens buscavam adornos para impressionar, Ester carregava algo que não se compra: uma postura humilde, um coração ensinável e uma graça que transcende perfumes. E essa graça é favor, o tipo de favor que não pode ser explicado, apenas reconhecido. Favor é Deus dizendo: “Você não chegou até aqui por acaso”. Deus a está chamando para obedecer, talvez para começar algo, sair de algo, falar algo ou assumir algo. O que importa é dar o passo. Deus está chamando mulheres que entendam que o tempo é agora. Que sua casa, ministério e história precisam do seu sim. Seu chamado tem impacto em outras vidas. Sua obediência pode abrir portas para o agir de Deus na sua família, na sua igreja, na sua geração. Somos dependentes da graça do Rei.


	Ester é escolhida. E, de repente, a órfã se torna rainha. Mas Deus nunca exalta alguém para que essa pessoa viva para si mesma; Ele exalta para usar. Ele posiciona para cumprir propósito, não para satisfazer ego. Por isso, a grande virada da história acontece quando um decreto maligno nasce no coração de Hamã, o inimigo arrogante e vingativo, que decide exterminar o povo judeu. As palavras de Hamã ganham força no palácio, e um decreto de morte é assinado. O fim parecia selado. É então que Mardoqueu envia a Ester uma mensagem que ecoa pelas gerações: “Quem sabe se não foi para um momento como este que chegaste ao reino?” (Et 4:14b).


	Ester sente o peso. O medo é real. Ela sabe que entrar à presença do rei sem convite é arriscar a própria vida. O cetro estendido significava vida; a ausência desse gesto significava morte. Ainda assim, Mardoqueu não alivia: ele a lembra de que sua posição não era ornamental, mas estratégica. Deus não coloca ninguém em lugar de influência sem propósito. E, muitas vezes, o propósito se revela justamente na hora mais desconfortável.


	Ester poderia recuar. Mas, antes de agir, ela jejua, ora e convoca outras mulheres a jejuarem com ela. Esse detalhe é lindo: Ester entende que antes de falar com o rei, ela precisa falar com o Rei dos reis. E o céu responde ao coração que se posiciona. Depois de três dias, Ester coloca suas vestes reais; desta vez, porém, não como quem entra para impressionar, e sim como quem entra para obedecer. Ela atravessa o pátio, encara o risco e se apresenta. O palácio prende a respiração. Os servos se entreolham. O rei ergue os olhos. E, então, o cetro é estendido. Esse gesto muda tudo.


	A partir dali, Ester age com sabedoria. Ela não confronta Hamã de forma impulsiva; ela cria ambiente. Convida o rei para um banquete, depois para outro. Ele fica tão derretido por ela que se ela pedisse metade do reino, ele daria (Et 5:6b), e, então, no momento exato, nem antes, nem depois, ela revela a verdade. Ester desmascara o inimigo com clareza e coragem, e o rei, indignado, reverte o cenário. Hamã cai. O decreto é substituído. O povo é preservado. Ester se tornou resposta. Mas ela só pôde se tornar resposta porque decidiu se posicionar quando Deus a chamou. Essa é a essência deste capítulo: quando o Rei manda chamar, é porque chegou o momento exato de você se levantar no propósito que Ele já havia colocado como semente dentro de você.


	Talvez você esteja esperando se sentir pronta para obedecer. Mas Deus quer que você venha como está, confiante na graça que capacita. Eu sou testemunho vivo da obediência ao chamado de Deus. Lembro-me quando eu tinha por volta de 24 anos, meu marido já era pastor e eu ouvia muito a minha líder dizer: “Você precisa entender seu lugar de esposa de pastor, se posicione”. Eu não entendia muito bem o que Deus tinha para minha vida, eu tinha pavor de púlpito e microfone, e ela, com toda certeza sendo direcionada por Deus, sempre me colocava para dar uma palavra no culto de Mulheres. Meu Deus, quantas vezes eu falava com a voz trêmula e pedindo graça de Deus! Jamais imaginei chegar aonde estou hoje. Mas um dia Deus levou minhas líderes e eu precisei me posicionar e entender os propósitos de Deus na minha vida. 


	Eu escolhi e decidi obedecer ao chamado de Deus, e posso dizer hoje com toda a convicção que foi a melhor escolha que eu fiz. Até porque se eu não tivesse obedecido, eu não estaria aqui, escrevendo este capítulo e contando um pouco da minha história. Por muito tempo, eu fui tomada por um sentimento de dúvidas e incapacidade; o inimigo sempre tentava colocar na minha cabeça: “Eu não consigo”, “Por que eu, se há pessoas melhores que eu?”, “Acho que esse não é o meu chamado”, “Não me acho capaz”. Mas o Deus que nos chama, nos dá também a ousadia, a capacidade e o direcionamento, basta que você tenha um coração disposto a obedecer, para que Ele cumpra tudo aquilo que Ele tem para a nossa vida.


	Ele a está chamando você para um tempo novo. Para sair do anonimato e entrar no propósito. Para assumir sua identidade e viver a plenitude do que Ele a chamou para ser. Porque se o Rei a chamou, é porque há uma cadeira preparada para você na mesa. Assim como Ester, muitas mulheres vivem posicionadas em lugares que não compreendem. Trabalhos, funções, ministérios, relacionamentos, ambientes familiares, tudo parece comum, rotineiro, até que um dia Deus acende a luz do propósito e diz: “É agora”. E esse “agora” não pergunta se você está preparada; ele pergunta se você está disposta.


	Deus não chamou Ester porque ela não tinha medo; Ele a chamou apesar do medo. Não chamou porque ela tinha título; chamou porque ela tinha coração. Não chamou porque ela sabia o que fazer; chamou porque ela estava disposta a obedecer. E obedecer ao chamado de Deus, dizer sim para Ele, faz a gente ganhar uma recompensa que homem nenhum consegue nos dar: a recompensa dos céus, a honra de Deus sobre nossas vidas. E não há recompensa melhor do que essa, do que ouvir pessoas falando que se inspiram na sua história e que veem o Espírito Santo refletir na sua vida. Não tenha medo de obedecer a voz de Deus, Ele está fazendo isso hoje; Ele chama mulheres assim como eu e como você, que está lendo, que acha que o mundo não a enxerga, mas saiba que o céu a reconhece. Mulheres que já enfrentaram rejeições, inseguranças, pressões e batalhas internas. Mulheres que carregam histórias complexas, traumas, feridas silenciosas e desafios que ninguém vê. Mas, ainda assim, Deus as coloca em posições estratégicas. Porque Ele não escolhe pela aparência; Ele escolhe pelo propósito.


	Talvez seja isso que esteja acontecendo com você. Talvez você esteja vivendo um “palácio” que nem entende. Talvez você esteja sendo chamada para algo que a assusta. Talvez Deus esteja lhe pedindo coragem para entrar em lugares nos quais você nunca se viu entrando. Mas se o Rei mandou chamar, você não vai sozinha. O cetro já está estendido sobre a sua vida.


	E o que define o seu chamado não é o tamanho da sala em que você entra, mas o tamanho do propósito que move você ao entrar nela. Porque, no fim de tudo, existe uma verdade que sustenta este capítulo, e que precisa ficar marcada dentro de você como marca de fogo: quando Deus manda chamar, o propósito antecede a coragem e a obediência abre portas que nenhum medo consegue fechar.
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3. ASSINEI O DIVÓRCIO, MAS NÃO FOI MEU FIM


	Por Andréa Faganello


	 


	Para chegar ao ponto de um divórcio, passamos por cima de muitas coisas. Por cima de mentiras, desrespeito, desconfianças, conversas mal resolvidas, discussões que machucam e, até mesmo, de uma traição.


	Digo que os cinco minutos de uma mulher chega para todas, e, maridos, tomem cuidado! Isso é sinal de um alerta. Eu cheguei a esse limite; limite tamanho que perdi o interesse, perdi o respeito e até a admiração. O casamento é cinquenta por cento de cada parte, é uma dedicação contínua — mesmo que um esteja fraco, o outro o ajuda a se fortalecer (ler Ec 4:9-11).


	Era 2015 quando pedi o divórcio. Foi devastador, cheguei a falar para meu esposo que não gostava mais dele, e realmente não gostava mais. Foi traumático para ele e para a família. Ele não compreendia certas reações minhas e, ainda assim, perguntava várias vezes o porquê da nossa separação. Para um homem entender que a mulher não tem mais algum sentimento por ele, passam muitas coisas em sua cabeça. 


	Lembro-me de quando estávamos sentados na mesa do nosso apartamento discutindo nossa separação, ele me perguntou várias vezes o motivo, e lembro-me que disse: “Só se eu abrir a sua cabeça para você entender que não gosto mais de você, quero me separar”.


	Meu desespero era tanto que cheguei a falar que iria morar na casa de minha mãe se ele não saísse do apartamento onde morávamos. Perdi o interesse totalmente, não queria mais aquilo; era sufocante, trabalhava fora e não queria voltar para casa. Essa é uma típica ação de quem está fugindo de algo.


	Até que ele viu que não tinha mais jeito; aceitou — mesmo não aceitando —, fez as malas e foi embora. Como ele não queria aquilo, ele disse: “Não vou atrás de advogado, você é quem vai, pois eu não quero isso”.


	Vim de uma família disfuncional, na qual meus pais são divorciados e, por incrível que pareça, o mesmo advogado que fez a separação dos meus pais fez a minha; ou seja, se repetia mais uma separação na família. Enfim, nos divorciamos. Em um mês de divórcio, eu já recebia pensão alimentícia, e todos os direitos necessários acordados em juízo estavam definidos.


	Quando uma separação acontece, todas as áreas de sua vida parecem que ficam de cabeça para baixo: sentimental, financeira, familiar, relacionamentos e no trabalho — isso mexe em todas as áreas. Você se sente perdida, não sabe para onde vai, para que lado deve ir, e chega até a se perguntar: “Quem sou eu?”. Perdi minha identidade, havia um sentimento de frustração total, não me achava em lugar algum.


	Saía com algumas amigas separadas e solteiras, usando isso apenas como válvula de escape para fugir daquela situação, mas nada preenchia o vazio que eu estava sentindo na época. Aquilo não me cabia mais, não me sentia confortável em lugar algum, o silêncio interno era ensurdecedor. Mas, convicta da separação, de quinze em quinze dias, meu ex-marido ficava com as nossas filhas. As crianças e eu morávamos no apartamento conforme combinado.


	Minha filha mais velha, Manuela, naquele tempo com oito anos, ia sempre a cultos com uma tia minha que tinha uma filha da mesma idade. Ela amava ir aos cultinhos. Na época, nós frequentávamos a igreja católica e, então, me fez o seguinte convite: “Mãe, eu gosto da sua igreja, mas eu gosto mais da igreja da minha prima, vamos um dia comigo?”.


	Eu, mãe solteira, só pensava em ser uma boa mãe, referência e bom exemplo, pois sabia que era um espelho. Já diferente da forma de pensar, não me via com outro homem. Na verdade, queria estar comigo mesma e com minhas filhas, dar tempo ao tempo, pois sempre tive em mente que quem vai com muita sede ao pote acaba se ferindo lá na frente, acaba se embriagando como o que o mundo oferece nesse momento de vulnerabilidade. Pensei assim: “Se uma amiga me pedir para eu sair com ela, eu vou, mas não vou quando minha filha me chamar para ir à igreja? Que tipo de mãe estou sendo para elas?”.


	Claro que aceitei seu convite, mesmo pensando que seria apenas uma visita. E já havia três meses da separação. Perguntei para minha tia qual o horário do culto. Era início de ano, janeiro de 2016, e a igreja que ela frequentava fazia cultos nos primeiros doze dias referentes a cada mês. Fui no quarto dia referente ao mês de abril; achei tudo muito estranho, tudo muito novo, mas estava em uma necessidade espiritual muito grande e continuei — aquele vazio era sede de algo. Lembro-me de que saí na metade de um churrasco, fui ao culto e depois voltei àquele ambiente.


	E assim sucessivamente, até que um dia, no momento da oração, fechava os meus olhos e meu ex-esposo vinha em meus pensamentos. Isso tornou-se algo recorrente durante os cultos, até eu não aguentar mais aquilo e confessar ao Senhor: “Senhor, o Senhor sabe que não gosto mais dele, não quero estar com ele, então nem vem”.


	No entanto, eu olhava para toda a igreja e só havia famílias, as palavras reveladas sempre me confrontavam, e aquilo me incomodava muito, mas, nas orações, como sempre, o meu ex-marido vinha novamente à minha mente.


	Manuela fez outro convite: “Mãe, posso chamar o pai para vir à igreja?”. Pietra, ouvindo, formou a torcida para a irmã: “Deeeixa, mãe?”. Eu logo pensei: “Quem sou eu para impedir alguém de ir a uma igreja?”. Liguei para o meu ex, e claro que ele aceitou!


	Fomos em um domingo e, em vez de ele se sentar ao lado das nossas filhas, ele se sentou ao meu lado. Quando acabou o culto, falei para ele que gostaria que ele cumprimentasse e conhecesse o pastor da igreja, mas no caminho até o pastor, um irmão me faz uma pergunta: “Este é o seu marido?”.


	Nas frações de segundos depois daquela bendita pergunta, não sabia o que responder, só pensava em como sair daquela emboscada. “O que eu vou falar, é ou não é?”. Para ser rápida e sair daquela situação, respondi: “É”.


	Fiquei sem reação nenhuma, foi constrangedor, e ele com seu sorriso amarelo soltava fogos de artifícios por dentro. Enfim, nos despedimos e fomos embora, ele para sua casa e eu com as meninas para o apartamento, tudo como era normalmente, e fomos descansar. No dia seguinte, recebi uma mensagem do digníssimo dizendo assim: “Gostei muito do que você falou ontem, você disse que eu era seu marido ainda”. Não sabia o que responder e não respondi, apenas um “bom dia!”.
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